
PSOL DE VÁRIOS - Uma alternativa em Alagoas

Estamos em luta! Num levantar permanente das forças e das representatividades
silenciadas, com bandeiras árduas de serem relatadas, nelas seguem a crueldade: da
miséria, da fome, das injustiças, das minorias que na verdade é a maioria do povo
brasileiro, que se reinventa para continuar existindo, nas ausências de políticas públicas,
que reage diariamente, para buscar “justiça gritando por liberdade e respeito”, sem as
mesmas cenas, historicamente somadas em nossa ancestralidade em cativeiros, as novas
gerações enfrentam a retomada das histórias, que não estão firmadas nos grandes jornais
seja na imprensa escrita ou televisionada, mas que marcam diariamente a retomada dos
espaços que de nos foram retirados, de acordo com os dados da pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (PNAD Contínua), de 2021 43,0% dos brasileiros/as de declaram
como brancos, 47,0% como pardos e apenas 9,1% como pretos, o IBGE (Instituti Brasileiro
de Geografia e Estatistica) essa instituição nos traz vários focos entre eles a identidade,
para onde são direcionadas ações, das quais não nos traz com clareza da realidade de cor
e raça, de como ser negro no Brasil, ainda é sinonimo da nossa escravização, essa
narrativa nos fala muito, mesmo sendo dados de uma instituição de fé pública verdadeira
ainda, temos a tarefa de trazer ao centro do país um diagnostico expressivo da realidade.

As eleições 2018 nos trouxe para o Brasil um, nefasto governo de extremistas no qual em
2022 ainda foram e ainda são ameaça as nossas bandeiras de resistência e pertencimento,
governo que retrocedeu os direitos individuais e coletivos em vários campos, reduzindo
investimentos de pastas importantes da nossa nação: educação, saúde, previdência,
pesquisa entre outras ações de redução dos valores morais construídos com a diversidade
durante anos por fóruns, conselhos, coletivos e organizações públicas, aflorou uma
agressividade coletiva, com violências variadas sobre uma marca da forjada pela “família e
pela pátria amada Brasil”, que se chocava na morte de líderes aqui citarei MOA do
KATENDE, banalizando a vida de mais um defensor da cultura afrobrasileira, capoeirista e
transmissor de pensamentos libertários a classe trabalhadora. No momento pandêmico de
2020 o discurso de ser empreendedor em uma paralisação, proporcionada pela COVID 19,
alimenta a miséria que nos é reflexo permanente de uma violência extrema, negação dos
nossos direitos, que exterminam a dignidade de milhares de brasileiros, o PSOL
ressignificar a caminhada de um Partido de “ líderes“ com responsabilidade de nos
representar politicamente, reverberar a nossas necessidades cotidianas, e provocar uma
formulação comprometida com as nossas demandas colocadas em gavetas para os
discursos burguês em período eleitoral, nosso partido se destacou nos debates de apoio a
classe trabalhadora, enfrentou diversos embates na câmara federal e acionou os
mecanismos de apoio e existência dessas famílias abaixo da linha da pobreza, enquanto
um desgoverno cria o caos em nosso país.
A direita ainda tem na capital de Maceió e afirma o estreitamento político em que Bolsonaro
teve a maior porcentagem de votos, na região nordeste, tem forte caráter conservador, o
que se repetiu-se no resultado das eleições de 2018, com alto índice de violência, nas



disputas eleitorais nos bastidores dos cabos eleitorais, candidatos e ou até mesmo de
apoiadores dos setores mais da esquerda da política alagoana. Nessa relação de força,
mesmo tendo 67% dos votos da capital para um mandato opressor do Jair Bolsonaro,
demonstra a importância da criação de relações fortalecedora ao PSOL que traga
visibilidade ao partido, formação orgânica de militantes políticos, para disputar uma linha
alternativa que nos separa desses setores da extrema direita, Alagoas precisa sim manter
o PSOL a disposição desse projeto de inovação e pertencimento popular, o debate
ampliando o debate para agregar novos líderes, compartilhar um projeto de partidário
valioso para nosso Estado, e que esteja amplamente com setores diversos: cultura,
sindicatos, federações, grupos, coletivos, ações de massa, ações formativas, visibilidade
política, referência da identidade das minorias e com essa linguagem conciliadora.

É importante mencionar que a força e representatividade do PSOL em Alagoas,
retraiu inviabilizando o partido, desligando membros importante ao longo de sua
trajetória, mesmo com a sua capacidade de ser uma opção popular de esquerda
que aponte alternativas, que se disponha a um debate socialista e respeitoso,
dentre outras oportunidades, temos uma representatividade, devemos acionar em
Alagoas, a continuidade e o desejo de dias melhores é permanente em nosso
Estado, mas devemos colocar o nosso Partido Socialismo e Liberdade numa via de
visibilidade social, que dialogue com as comunidades excluídas dos partidos
burgueses (oportunistas que surgem a cada momento eleitoreiro).

A nossa cultura nas mãos das mestras e mestres

Alagoas possui uma rica e diversificada cultura, influenciada por diversos
elementos, como a cultura indígena, africana e europeia, organizando aspectos
culturais importantes do estado, utilizados apenas em momentos de
empoderamentos eleitoreiro, que utiliza das nossas culturas como folclore para
campanhas de imagens de propagandas eleitorais, sem nenhum apreço do rico e
variado, potencial dessas manifestações como o Bumba meu Boi, o
Cavalo-Marinho, a Ciranda, o Coco de Roda, o Pastoril, Guerreiro, folguedos, os
trabalhos manuais: filé, peças de barro, renda singeleza, a rede de pessoas
envolvidas em cada ciclo cultural que está resistindo as próprias expressões
marcadas por: força, dedicação, repasse de saberes, contação das mestras e dos
mestres, renovação das gerações, com danças, músicas, cantigas, figurinos
coloridos, performance e representações teatrais, temos artistas e intelectuais,
inspirados em nossa realidade. O escritor Graciliano Ramos, autor de obras como
"Vidas Secas" e "Angústia". Djavan, que mistura elementos do samba, do jazz e da
música regional, e Hermeto Pascoal, renomado músico e compositor de jazz e
música instrumental, Nelson da Rabeca com seu legado fascinante que se mantém
reverberando por toda família a gerações com grandiosa humildade e trazendo a
tradução de cultura em “orgulho alagoano”. Esses são apenas alguns exemplos da
rica cultura de Alagoas, pluralidade de expressões artísticas, tradições e
manifestações culturais.



Soberania popular e segurança alimentar

Alagoas é uma formadora da história Brasileira desde dos Quilombos, e hoje atual
berço de ocupações sem terra, A soberania alimentar de uma nação, é um talento
empoderador, que constrói uma rede de protagonistas economicamente potentes
para o desenvolvimento de um país, o investimento nessa área de sustentabilidade
alimentar, sem dependências da importação de alimentos favorece o acesso direto
em alimentos de baixo custo, com alto valor nutricional, e de manutenção dos ciclos
produtivos. No Brasil a agricultura familiar desempenha um papel fundamental na
segurança alimentar, é um fomentador direto do mercado local, seja de grande ou
pequenos centros populacionais, assegurando desde a sobrevivência alimentar das
famílias, até mesmo nos abastecimentos das feiras e espaços de comercialização,
diversificados por variedades sustentáveis de acordo com os territórios. O valor
social do alimento é implacável a qualquer outro direito, da estabilidade no
desenvolvimento humano e demais seres existentes na natureza garantindo a
estabilidade ambiental! A produção de manejo agroecológico e ou orgânico nem
sempre é acessível para as comunidades periurbanas/periféricas pelo Brasil. O
funcionamento do Programa Nacional de Reforma Agrária é uma porta
estruturadora para as famílias SemTerra, com sustentabilidade dos recursos
naturais, a continuidade da produção alimentar conectada à preservação ambiental,
e combate à fome com preços justos mantendo uma segurança alimentar
estruturador social.

Ao longo do tempo, de acordo com o contexto político e o engajamento dos
membros e simpatizantes do partido, as nossas direções precisam renovar as suas
estratégias num plano de envolvimento das mais diversas classes sociais, tornando
o PSOL uma ferramenta da classe trabalhadora seja operária, comerciante,
industrial, urbana ou rural. Acreditando que ressignificar a nossa atuação é preciso
ser feita internamente e externamente, temos sim a capacidade de trazer uma
direção de os eventos políticos transformadores, que atraia gerações das mais
diversas, a partir de uma formação preciosa que são informações reveladoras sobre
o papel e a atuação do PSOL em Alagoas, que transforme a agregue maior número
de pessoas a se filiar em nosso partido, é isso se o PSOL tem participação nas
eleições estaduais e municipais, lançando candidatos a cargos como governador,
prefeito, deputado estadual e vereador. Os filiados ao partido, assim como em
qualquer outro, têm o direito de participar das decisões internas, como a escolha de
candidatos, candidatas e candidates para tomar as definições das diretrizes na
elaboração inclusiva de propostas políticas, com um olhar múltiplo das classe de
excluídas, incluídos e excluídes.

Nossa luta contra o capitalismo RACISTA

Os debates raciais contemporâneos se apresentam como um desafio para aqueles que
ainda insistem em uma prática e teorias que negam as necessidades de condições



objetivas e subjetivas de uma organização política partidária que institucionalmente deve
ser instrumento de luta na defesa da democracia. Nós do movimento pela luta agrária
compreendemos a necessidade de enfrentar a estrutura colonizada que impede
historicamente os trabalhadores de ter acesso a terra no Brasil: o racismo estrutural
resultado do domínio daqueles que sempre ocuparam espaço de poder e decisão política.

Não é o caso de abandono das experiências de enfrentamentos, pensamentos e teorias
sociais experienciada historicamente. O que propomos é a permanente formação e
atualização política que deve ser condição necessária em qualquer organização. Refletir
sobre os conflitos raciais e suas consequências em toda estrutura social e a dinâmica que
impulsiona o apoio popular eleitoral em prol de uma organização do campo da esquerda.
Enfrentar o racismo estrutural é entender as demandas que se apresentam imperativa
dentro de qualquer instituição e a partidária não deve ficar de fora de uma autocrítica, o
preconceito distância até das formas básicas de existência política partidária seja ele
idealizadas em sua construção de “ líderes” ou de “ massa”. A manutenção das práticas
colonizadas ofuscam caminhos, porém é inegável seus resultados na falta de um
protagonismo político do PSOL-AL na liderança de seus atuais representantes.

A luta política partidária que realizamos dentro do PSOL-AL é a luz de um farol que
nesses momentos em que o PSOL-AL se perde em névoas de estagnação e falta de
organização e enfrentamento. Propomos um PSOL-AL disposto a manter a bandeira da luta
pelo socialismo e liberdade e isso só é possível com uma luta agrária antirracista, que o
povo negro e pobre possa ver e ter no PSOL-AL uma instituição partidária que
compreenda a luta do campo e da cidade como um só objetivo uma sociedade cada vez
mais justa e democrática e por tanto uma posição antirracista é fundamental.

Defendemos que o partido possa nesse congresso de forma organizada, preparada e
motivada pela certeza que lutamos pelo justo sair vitorioso. Defenda também a luta
antirracista e que a luz desse farol leve para construção de um partido forte disposto a
contribuir para uma sociedade democrática a qual possamos verdadeiramente afirmar
somos todos cidadãos de direitos à terra e uma vida com dignidade no campo e na cidade.
Por tanto é impossível como observamos a manutenção da atual direção do Partido, seja
pela falta de atualização objetiva com a luta que se apresenta pela frágil ou quase nenhuma
organização dos trabalhadores, ou pelas motivações subjetiva a desatualização política
visível pela falta de diálogo que consequentemente o leva para o afastamento do apoio
político eleitoral da população.

A luta antirracista dentro das organização partidária é a condição necessária para
dimensionar uma linha estratégica de direção política objetiva e subjetiva sem os vícios da
colonialidade. Supera a falsa dualidade entre luta de classe e luta antirracista,
distanciamento da luta agraria e urbana é um passo importante nessa caminha que busca
um Brasil melhor. Precisamos construir um país democrático e justo estar dispostos a
sermos um partido próximo das lutas dentro e fora do parlamento, no campo e na cidade
antes e depois das eleições com equilíbrio democrático sem o exagero colonialista do
cupulismo. Defendemos um PSOL-AL que possa caminhar junto aos trabalhadores e não
sobre! Um partido com uma direção distante da base não chega longe. Porém reafirmamos
aqui a defesa da luta antirracista como essa luz do farol que ilumina as velhas praticas de



organização e seus vícios da colonialidade que nega espaços para debates e lutas
antirracistas.

Acolhendo as nossas diferenças
De acordo com pesquisa divulgada em 2022(UNESP/USP), a população LGBTQIA+
representa 12% da população brasileira, no entanto, segue historicamente excluída.
No quadro geral da política nacional, constatamos que a baixa participação da
comunidade LGBTQIA+ no cenário brasileiro é persistente, mas na ausência de
políticas públicas que atentem para as necessidades e direitos das pessoas que
representam a diversidade sexual e de gênero presente em nosso país. Em 2022,
18 pessoas da comunidade LGBTQIA+ foram eleitas em território nacional; em
2023, o Congresso Nacional recebeu as duas primeiras mulheres transexuais
eleitas deputadas federais na história do Brasil, sendo uma delas Erika Hilton (PSOL
-SP). Mas, diante da história e da conjuntura, convivemos com a sub-representação
política da comunidade LGBTQIA+ e caminhamos lentamente na formulação de leis
e na promoção saídas busquem a igualdade, proteção e direitos dessa população,
aprofundando assim a discriminação e a exclusão social, além de negligenciar os
índices absurdos de violências praticadas contra pessoas não cisgenêras e que
desafiam os padrões heteronormativos.
É urgente estabelecer o diálogo com os movimentos sociais, com as pessoas e
coletivos que estudam essas pautas e compreender as razões estruturais da
exclusão e do preconceito. Basta de ignorar a discrepância entre o número de
parlamentares mulheres, LGBTQIA+, de pessoas negras, indígenas, quilombolas e
marginalizadas e o eleitorado pertencente a esses segmentos: é essencial promover
a participação política, instrumentalizar e eleger representantes que façam com que
a diversidade da população seja adequadamente participe nas esferas de poder,
sejam efetivamente consideradas na formulação de políticas públicas que
promovam a diversidade e a igualdade no Brasil.

CONSTRUÍRAM E ASSINARAM ESTA TESE:

001 Damiana Eugenia de Sales Aleixo -
Coordenação Nacional do MES/MLST/
Executiva Nacional de Mulheres do PSOL/
Secretária Geral do Psol Alagoas

002 Josival dos Santos Oliveira - Coordenação
Estadual do MES/Dirigente Nacional do
MLST/Secretaria de Formação do PSOL
Alagoas

003 Mirelle Caroline Camargo - MLST Alagoas
004 Marcela Carnauba Pimentel - Executiva

Nacional de Mulheres do PSOL/ Secretária
de Comunicação do Psol Alagoas



005 Manuella Carvalho - Diretório Estadual do
PSOL Alagoas

006 Bruno Henrique Alves do Nascimento -
Diretório Estadual do PSOL Alagoas

007 Lenin Sales Oliveira
008 Maria Jose da Silva
009 FLAUDEMIR ALVES DA SILVA
010 Maria Lucia de Barros
011 Adriana Lopes dos Santos
012 Maria José Elias dos Santos
013 Marcia do Nascimento Silva
014 Marciane da Silva Nascimento
015 Valmir Sebastião da Silva
016 Marilene Maria da Silva
017 Eugenio Ferreira de Lima
018 Manoel Messias da Silva
019 Jose Manoel de lima
020 ALEX WILLIAMS GONÇALVES DOS SANTOS
021 Jose Antonio da Silva
022 Maria Jose Moreira dos Santos
023 Dorgival Germano de Oliveira
024 Debora Carolina Pacifico dos Santos Sena
025 Lucicleide Gomes Bezerra
026 Josiane Ribeiro da Silva
027 Diogo Roberto dos Santos
02 Bruno Wagner da Silva Otaviano
029 Paulo Sergio da Silva
030 Maria Madalena Alves da Silva
031 Douglas Barbosa Santos
032 Andre Luiz Barbosa castro
033 Jozeilda Joaquim da Silva
034 Adilson Soares Barbosa
035 Antonio Gouveia
036 Jose Aldeni de Carvalho
037 Edson de Andrade
038 Audebran Inacio Soares
039 Quiteria Ferreira da Silva
040 Quiterio Galdino de Morais
041 Maria Quino da Silva
042 Maria Cicera da Silva Nascimento
043 Cleonice da Silva Costa
044 Valderlan Vieira Lopes
045 Franciele Ferreira de Araujo
046 Madalena Cardoso da Silva
047 Elenita Candido da Silva
048 Erica Ramires da Silva Nobre
049 Carlos Eduardo Bernardo da Silva
050 Beatriz da Silva Santos
051 Aelson Francisco da Silva



052 Moab Jose de Melo
053 Rosangela Santos da Silva
054 Sandrielly dos Santos
055 Jose Rubens de Oliveira
056 MARIA ELIANE DA SILVA
057 George Gonçalves da Silva
058 Maria da Penha dos Santos Silva
059 Sandra Maria Basiliano dos Santos
060 Jose Cicero da Silva
061 Sandra Maria dos Santos
062 Maria Aparecida Antonio Alves
063 Genilda Maria da Silva
064 Edivaldo Pereira da Silva
065 Jose Isidoro da Silva
066 Ailton Ferreira de Araujo
067 Raimundo Ferreira da Silva
068 Antonia Nita da Conceição
069 Valdir Silvestre da Silva
070 Petrucio Amaro dos Santos
071 Fabio Anderson dos Santos
072 Marcio Prudencio Chagas
073 Maria Quitéria Santos da Silva
074 Ana Lucia da Silva
075 Luciana da Silva
076 Jaciara Luiz da Silva
077 Edinaldo Luiz da Silva
078 Erica Natalia da Silva Rodrigues
079 Gabriel Victor Siqueira de Araujo
080 Klleiner Renato Siqueira
081 Jose Cicero dos Santos
082 Maria Rosilene Siqueira
083 Marcos Antonio Silva de Siqueira
084 Marcelo Silva de Siqueira
085 Manoel Luiz Siqueira de Melo
086 Manoel Francisco da Silva
087 Thamyris Mayara Siqueira de Araujo
088 Jose Vieira da Silva
089 Roberto Nunes de Siqueira
090 CLAUDIANA DOS SANTOS SILVA
091 Ailton Pedro da Silva
092 Aleildo Pedro da Silva
093 Alexsandra de Lima e Silva
094 Alexciana da Silva Santos
095 Alexsandro ferreira da silva
096 Ana Karla de Lima Silva
097 Antonia da Silva
098 Antonio Pedro da Silva
099 Aparecida Alvino do Nascimento Silva
100 Benedito Zeferino da Silva



101 Carla Aparecida da Silva
102 Celciran da Silva Gonçalves
103 Cicera da Silva
104 Cicero Domingos da Silva
105 Claudeci Feitosa da Silva
106 Damião Gomes Ferreira
107 Edhane Ribeiras da Silva
108 Elizane da Silva
109 Eliane Maria da Conceição
110 Eraldo Celestino da Silva
111 Evandro Braz dos Santos
112 Fabiana Ferreira França
113 Flaudemir Alves da Silva
114 GEORGE ALVES DE MELO
115 Helena Soares da Silva
116 Jackson Ribeiro Ferreira costa
117 Janaina Ventura da Silva
118 João Alves da silva
119 João Miguel Bento
120 Joao Tertuliano da Silva
121 João Rodrigo Santos Pimentel
122 Jose Cicero Rodrigues Gonçalo
123 Jose Erivaldo Osorio da Silva
124 Josefa Miranda da Silva
125 Josefa Tenorio de França
126 Jose Tributino dos Santos Filho
127 Josimar Geronimo da Silva
128 Lucineide Alves Soares
129 Luzimar da Silva
130 Mailton Carlos da Silva
131 Manoel Leite Nascimento Dantas
132 Marcos Barbosa de Amorim
133 Margarida Alves da Silva
134 Maria Sueli Vitalino de Figueredo
135 Marinalva Maria da Conceição Ventura
136 Marcelo Fabricio Feitosa
137 Maria Rosangela Firmino da Silva
138 Maria Sonia da Silva Alves
139 Rosineide da Silva
140 Salustiano Pedro Silva
141 Sandro Luiz da Silva
142 Sonia Maria Angela da Silva
143 Wadija Marques Gouveia
144 Walisson Marques Gouveia
145 Welida da Silva
146 Maria da Conceição
147 Ane Kele Zeferino da Silva
148 Alexsandra Alvino Nascimento de Miranda
149 Ana Karolina Santana Guedes



150 Geindson Ferreira de Barros
151 Jerbesonn Bento dos Santos
152 Manoel Alonso
153 Marcos Maciel ALves Lino
154 Carlos Simião da Silva
155 Rubiana Ricardo Ferreira da Silva
156 Manoel Cicero dos Santos
157 Mayara Kelly da Silva
158 JENNIFFER LIMA DOS SANTOS
159 Luciano Domingos da Silva
160 Rosilene Maria da Silva
161 maria da Solidade Soares
162 Gilberto da Silva
163 Sonia Maria Dantas Pereira
164 Severino Cirilo dos Santos
165 VALDEMIR MANOEL DA SILVA
166 Catarina Silvana Ferreira Silva
167 EDNA TEODORO DA SILVA
168 Atafy Carlos da Silva
169 Aline Carla da Silva
170 Sivaldo Luiz da Silva
171 Jose Ednaldo Mendes
172 Erivan Leonardo da Silva
173 Jose Henrique da Silva
174 maria de lourdes da Silva
175 Jose Silvestre da Silva
176 Hamilton Balbino dos Santos
177 Dayane Pereira da Silva
178 Edna da Conceição de Lima
179 Ana Lucia Soares da Silva
180 Ana Beatriz da Silva Nobre
181 Jose Neves da Silva
182 Carlos Henrique da Silva
183 Dafne Maria Calheiros da Silva
184 Naldijane Carla da Silva
185 Madson Alex da Silva
186 Clayton Cavalcante da Silva
187 Ilma Bezerra da Silva
188 Jose Inacio da Silva
189 Ariana Maria dos Santos
190 Elaine da Silva Dantas
191 Valcir silvestre da Silva
192 Lenin Sales Oliveira
193 Nora Gamarra
194 Myreli Ferreira dos Santos
195 Maria Tereza dos Santos
196 Daniela dos Santos
194 Maria Sonia Marques da Silva
198 Antonio Jose da Silva



199 TANIA ALINE DA SILVA
200 Maria Iradema dos Santos
201 Samuel Albuquerque dos Santos
202 Maria Sandra da Conceição
203 Jose Kleber Ferreira
204 Girlene Gomes da Silva
205 Luiz Marques de Albuquerque
206 Jose Balbino da Silva Junior
207 Leide Maria dos Santos
208 Jose Florentino dos Santos
209 Tereza Raquelley Medeiros da Silva
210 Francisca de Souza Oliveria
211 Marinez dos Santos
212 Adeilda Santos da Silva
213 Gerson Nunes de Siqueira
214 Maria Quiteria Santos Alves
215 Carlos Roberto de Lima
216 Doricelma Araujo de Souza
217 LAEDSON LUCENA FREITAS
218 Maria Aparecida de Oliveira
219 Erica Natalia da Silva Rodrigues
220 Israel Antonio da Silva
221 Luzia da Silva
222 Maria Jose SerafiM da Silva
223 Marisa da Silva de Melo
224 Ronaldo de Melo
225 Valdeli José da Silva
226 Lucineide Ferreira dos Santos
227 Ivanilda Alves da Silva
228 Carlos Roberto Lopes dos Santos
229 Jose Afranio Alves de Santana
230 Bruna Fernandes da Silva
231 Eduardo leite Oliveira dos Santos
232 Juliana Valões da Silva
233 Charles Paulo Móises da Silva
234 Mauricio dos Santos
235 Sebastião Rodrigues de Santana
236 Josenildo Juarez dos Santos
237 Ismar Soares de Oliveira
238 Cosmo Silva dos Santos
239 Maria Elizabete Mendes Felix
240 Eunice Juarez dos Santos
241 Francisco Iran Moreira
242 Leila de Cassia de Oliveira Lima


